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O primeiro hospital público de Águas Lindas terá 109 leitos e contará com 70 funcionários 

Alívio para a saúde do Distrito Federal 
Águas Lindas inaugura hoje hospital público. Em média, 
DF recebe por mês 4,9 mil pacientes da cidade do Entorno 

J á está em funcionamento 
há 15 dias e será oficial-
mente inaugurado hoje o 

primeiro hospital público da 
cidade de Águas Lindas (GO). 
O centro deverá desafogar a 
rede pública de saúde do Dis-
trito Federal, que mensalmen-
,te, segundo dados da Secreta-
ria de Saúde do DF, recebe 
uma média de 4,9 mil pacien-
tes de Águas Lindas em seus 
hospitais. 

A secretaria contabilizou 
"ainda, entre janeiro e junho 
:  do ano passado, um total de 
29.754 pacientes da cidade 
goiana, que tem 200 mil habi-
tantes, atendidos aqui. O hos-
pital mais sobrecarregado 
com pacientes de Águas Lin-
das é o Hospital de Base do 
DF (HBDF). Entre janeiro e 
junho de 2005, o centro de 
saúde atendeu 1.541 pessoas 
de Águas Lindas e recebe uma 
média mensal de 257 pacien-
tes de lá. 

"É um grande avanço para 
nós. Além de melhorar a qua-
lidade de vida da nossa popu-
lação, o hospital irá aliviar os 
serviços de saúde do Distrito 

Federal", afirmou Luiz Ca-
land, secretário de Saúde de 
Águas Lindas. 

Segundo Caland, o Hospi-
tal Municipal Bom Jesus, 
constituído com recursos do 
Governo do Estado de Goiás e 
da Prefeitura Municipal de 
Águas Lindas, terá ao todo, 
109 leitos e 70 funcionários. A 
emergência contará com qua-
tro médicos a cada plantão de 
12 horas. 

MAIS UM - Os serviços à dispo-
sição da população serão 
emergência, ambulatório, cen-
tro  cirúrgico com capacidade 
para cirurgias de médio porte, 
maternidade e estrutura para 
exames como ecografia, ma-
mografia e radiografia. 

"Aqui funcionava um hos-
pital particular. Ele foi ad-
quirido pela prefeitura da ci-
dade e pelo governo de Goiás 
por cerca de R$ 2,5 milhões, 
dos quais a prefeitura entrou 
com R$ 500 mil. Por esse va-
lor, compramos o prédio e to-
do o equipamento dentro de-
le", explica Luiz Caland, res-
saltando, no entanto, que o  

hospital ainda não consegui-
rá arcar com toda a demanda 
de Águas Lindas e não tem 
uma Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). 

"Esperamos ficar auto-su-
ficientes com a construção do 
Hospital Regional de Águas 
Lindas. Para isso, devem ser 
disponibilizados R$ 21 mi-
lhões pelo Ministério da Saú-
de e R$ 40 milhões pela Câ-
mara dos Deputados. Isso vai 
ser licitado já no dia 1° de fe-
vereiro", diz o secretário, que 
comemora também uma outra 
obra que deve suprir carên-
cias de Águas Lindas: já está 
sendo construído um Instituto 
Médico-Legal (IML) na cida-
de. Por enquanto, o Hospital 
Bom Jesus está funcionando 
com apenas 40% de sua capa-
cidade instalada, fazendo 
atendimentos simples e aten-
dimentos de emergência. 

De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, o número de 
atendimentos e de recursos 
será aumentado mês a mês, e 
a previsão para funcionamen-
to com a capacidade total é de 
seis meses a um ano. 


